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Sarney quer apenas ; 
amigos no governo 

BRASÍLIA 
| AGÊNCIA ESTADO 

Convencido de que dificilmente 
o plenário da Constituinte mudará o 
tempo de seu mandato (quatro anos), 
o presidente Sarney está disposto a 
reformular sua equipe ministerial 
para governar com Os políticos que 
lhe são fiéis. Pretende concluir sua 
gestão apoiando os que o apoiam, 
mesmo evitando a palavra "reta
liação". 

I Um dos planos antigos do presi-
I dente da República poderá ser final-
| mente posto em prática, a curto pra

zo: o de ter ao seu lado, na chefia do 
j Gabinete Civil, o deputado Prisco 

Viana, atual ministro da Habitação. 
\ O ministro Ronaldo Costa Couto se-
' ria deslocado para o Ministério da 
| Habitação ou iria presidir o Banco 

Nacional de Desenvolvimento Eco-
\ nômico Social (BNDES), isso se não 

se transformasse no novo ministro 
da Fazenda. 

Parlamentares governistas 
acreditam que Prisco Viana poderá 
desenvolver o plano palaciano de 
beneficiar somente os que colabora
ram com Sarney, em especial fican
do contra o mandato de quatro anos, 
aprovado pela Comissão de Siste-
matização e a ser confirmado pelo 
plenário da Assembléia Consti

tuinte. 
f í O presidente está admitindo, 

nas suas conversas, com políticos 
mais chegados, que a Constituinte 
deverá estabelecer o presidencialis
mo. Ele não quer aparecer como ini
migo das eleições, diretas em 88 e, 
por isso mesmo, não está disposto a 
mover um dedo para recuperar o 
mandato de cinco anos, estabelecido 

'í para os futuros presidentes. 
Segundo parlamentares que fre

qüentam com assiduidade os Pala* 
cios da Alvorada e do Planalto, o 
presidente é de opinião de que um 
ano a mais, um ano a menos, para 
ele, não irá solucionar a grave crise 
sócio-econômica. Diante do quadro 
realista, o presidente estaria dispos
to a terminar sua gestão redobrando 
esforços para amenizar, pelo menos, 
a situação das camadas menos favo
recidas. 

Sarney não quer realizar^ ges
tões para influenciar nas deeisões^ 
da Constituinte. Mas pretende afasz* 
tar-se dos que não o apoiaram ̂ nãi-, 
sua pretensão de só passar a faixa*, 
presidencial em março de 1990. Den*^ 
tro do "novo" esquema, sempre pr&v, 
metido mas ainda não cumprfdo,q o * 
presidente passaria a agir potitíca- * 
mente, com os amigos fiéis, acima'; 
dos partidos. V^t^ 

O presidente não quer aparece^ 
perante a opinião pública como.itíi-Ç 
migo das eleições diretas em 88.góf4 
isso não pretende influir nas vota-', 
ções da Assembléia Constituinte que 
definirão a duração do seu manda- , 
to. O que ficar decidido será aeá- "'•* 
todo. . S.,:*\X 

Da mesma forma como sereçiã'•'* 
sou, antes da votação da Comissão 
de Sistematização, a atender aalgur y 
mas exigências de parlamentares^ 
para mudar o voto, não está mais .-
disposto afazer concessões em trqoa «-. 
do mandato de cinco anos. <<•:-»m •. ? 

Se não está decepcionado Como* 
comportamento de vários poiüioos;y 
Sarney não esconde sua irritação *i 
com a atuação de muitos deles, que; 
claramente, lhe fizeram exigência] ,v> 
por via indireta, para não votara^ 
favor do mandato de quatro anos. 
Como político e ex-parlamentar, .o», 
presidente conhece bem o jogo. Mas r 
não quer mais participar disso, por-i 
entender que a posição do povo éy 
outra — por eleição em 88. 7áse< 
convenceu de que, se o governo reá- * 
brisse negociações, seria até posai- * 
vel restabelecer a isonomia do' seu* 
mandato com o mandato dosfüturoè;*' 
presidentes, fixado como regra o!è-'; 
ral em cinco anos. Mas não é sua " 
intenção agir a favor de eleições em . 
89, por não desejar colocar-se coma; 
inimigo das diretas em 88, contra-*, 
riando a opinião pública. ... "^ 

O presidente, em desabafos, t&m. t 
dito que sua maior preocupação é-t 
tentar, com o maior esforço, realtèar. 
um bom final de governo. Seriala? 
sua contribuição ao povo brasileiro; I 
depois de ter percorrido todos osií&-'f; 
minhos da vida pública—deputado,"' 
governador, senador, presidente^ 
"Ele quer é escrever seus coníbíh 
seus romances, suas poesias"—dh*^ 
se o amigo do presidente. ''iM**'* 


